
Aula 2 – Organização e apresentação
de dados

Estatística aplicada à Biologia



Regras básicas para planilhar dados

• Observações nas linhas
• Uma unidade amostral em cada linha

• Variáveis nas colunas
• Tratamentos experimentais, variáveis preditoras



Anatomia de uma tabela
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Título
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Linha => Observação
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Colunas => variáveis
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Célula => um único dado
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Fonte (apenas caso não tenha 
sido produzida pelo autor)



Tabela para dados qualitativos
(Frequência)







Uma única variável

Tabela 2.2 Bussab Morettin



Tabela de contingência
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Tabela de contingência

Duas variáveis

Dica: Usadas em testes de
Qui-quadrado e teste G



Tabela de frequência para dados ordinais
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Tabela para dados quantitativos



Como não planilhar dados

https://marcoarmello.wordpress.com/2018/02/01/dados/





• Uma observação por linha
• Uma variável por coluna
• Todas as colunas 

nomeadas/identificadas



Variável qualitativa 
(fator com 2 níveis)

Variável quantitativa 
(contínua)

Dica: tabela similar à 
usada para teste t



Tipos de gráficos



Tipos de gráficos

• Gráficos para variáveis qualitativas
• Pizza (setores)
• Pirulito

• Gráficos para variáveis quantitativas
• Dispersão (pontos)
• Histogramas
• Barra
• Boxplot
• Linha



Pirulito (lollipop plots)

Frequência de 2 grupos



treemap

https://atlas.hks.harvard.edu
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Box-plot
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Anatomia de 
um Box-plot



Quinn & Keough 2002

Gráfico de ”pizza”

Região de procedência 



Gráfico de dispersão 
(scatterplot)
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Área dos fragmentos Quinn & Keough 2002



Gráfico de Linha
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Histograma
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Zar 2010



Como escolher qual gráfico usar?





Quando usar gráficos vs. tabelas?



Vantagens

• dos Gráficos:
• Sintetizam os dados e facilitam o entendimento de padrões 
• Informam rápida e concisamente sobre a variabilidade dos dados
• Permitem visualizar a distribuição das variáveis
• Podem ser impactantes e levar a insights que as palavras por si só não 

conseguem transmitir, comunicando padrões, redes e sistemas 
complexos

• das Tabelas:
• São ideais para quando a precisão de cada valor é importante para o 

leitor
• Apresentam grandes volumes de dados precisos de forma organizada



Limitações

• dos Gráficos:
• Apresentar muitos pontos de dados em gráficos como scatter plots, box 

plots ou histogramas pode sacrificar a legibilidade
• A interpretação baseada apenas em gráficos pode ser não confiável, pois 

é possível construir gráficos muito diferentes com base nos mesmos 
dados

• das Tabelas:
• Não são ideais para exibir tendências ou relacionamentos entre 

variáveis.
• Podem sobrecarregar o leitor se forem muito grandes ou contiverem 

excesso de informações.



Característica / 
Aspecto Gráficos Tabelas

Finalidade 
Principal

Apresentar tendências e relacionamentos entre variáveis. Sintetizar 
dados e facilitar o entendimento de padrões. Visualizar a distribuição 
das variáveis.

Apresentar dados precisos para referência. Exibir grandes 
quantidades de dados que poderiam sobrecarregar um gráfico. 
Fornecer visões gerais sistemáticas e informações de fundo.

Vantagens

Síntese e clareza de padrões: Rápida compreensão de variabilidade e 
distribuição. Impacto visual: Enriquecem a argumentação e são 
cruciais para comunicar sistemas complexos. Revelam padrões: 
Permitem ver a forma da distribuição dos dados e a variabilidade dos 
pontos. Preservam dados individuais (e.g., ramo-e-folhas).

Precisão e detalhe: Exibem valores exatos e grandes volumes de 
dados. Visão sistemática: Úteis para dados que exigem atenção 
individual e para informações de fundo.

Quando Preferir

Ao focar em: tendências, comparações de distribuições (contínuas 
entre categorias), relações entre variáveis contínuas, e a apresentação 
de valores médios com medidas de variação. Para um número pequeno 
de categorias em gráficos de setores. Para contar uma história mais 
abrangente com múltiplos formatos. Para dados contínuos em grande 
número (histograma) ou dados discretos (diagrama de linhas). Para 
dados contínuos em pequeno número (gráfico de pontos).

Ao focar em: dados para referência, exibição de grandes volumes de 
dados precisos, e fornecimento de visões gerais sistemáticas ou 
informações de fundo. Quando todos os dados precisam de atenção 
igual e não há uma tendência clara a ser destacada.

Limitações

Podem ofuscar dados precisos se a finalidade for referência. Muitos 
tipos mostram apenas valores médios, ocultando dados individuais. 
Legibilidade comprometida com excesso de pontos. Gráficos 3D 
podem dificultar compreensão de proporções. A interpretação pode ser 
influenciada pela forma de construção, levando a não confiabilidade se 
analisado isoladamente.

Não são eficazes para exibir tendências ou relacionamentos entre 
variáveis. Podem sobrecarregar o leitor se muito grandes ou com 
excesso de informação. Geralmente não devem ser o elemento 
principal de uma "figura" por poderem ofuscar outros visuais. Não 
destacam características específicas dos dados visualmente tão bem 
quanto um gráfico.



Methods Ecol Evol, Volume: 8, Issue: 6, Pages: 777-784, First published: 25 March 2017, DOI: (10.1111/2041-210X.12758) 

Permite extrair e 
compilar informações 
tanto de tabelas 
quanto de gráficos 

Boas práticas para 
reportar resultados na 
forma de texto, tabela 
e gráficos
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